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Quinta-feira  

 

Governo quer dar calote no Fundo de Amparo ao 

Trabalhador 

O governo ilegítimo e 

golpista de Michel Temer 

(MDB-SP) prepara mais um 

ataque ao patrimônio dos tra-

balhadores e das trabalhado-

ras e sinaliza que não cum-

prirá este ano com a obriga-

ção de ressarcir os cerca de 

R$ 18,3 bilhões que deve de 

repasse ao Fundo de Amparo 

ao Trabalhador (FAT), res-

ponsável pelo pagamento de 

benefícios sociais, como o 

seguro-desemprego e o abo-

no salarial.  

O secretário nacional de 

Finanças e Administração da 

CUT e conselheiro da Cen-

tral no Conselho Deliberati-

vo do Fundo (Codefat), 

Quintino Severo, repudiou 

essa sinalização do governo 

e garantiu que a CUT irá re-

sistir contra mais esse ataque 

do Planalto aos direitos dos 

trabalhadores. A próxima 

reunião do Conselho ocorrerá 

em fevereiro. 

São dois os fatores de-

terminantes para o déficit 

nas contas do Fundo: 1) a re-

núncia fiscal do governo, que 

deixou de arrecadar com PIS/

Pasep R$ 18 bilhões somente 

no ano passado; 2) e a mu-

dança das regras na DRU 

(Desvinculação das Receitas 

da União), que passou a reter 

até 30% da arrecadação do 

PIS/Pasep - principal fonte de 

recursos do fundo -, o que 

impactou nas contas do FAT. 

Somente em 2017, o Fundo 

perdeu aproximadamente R$ 

18,3 bilhões do total de cerca 

de R$ 63,1 bilhões arrecada-

dos com a cobrança deste tri-

buto - valor este que o gover-

no sinaliza não repassar ao 

FAT. 

 Os recursos do Fundo, 

segundo ele, são de grande 

importância para os trabalha-

dores e trabalhadoras, pois 

auxiliam no combate ao de-

semprego por meio de progra-

mas de qualificação da força 

de trabalho, além do paga-

mento do seguro-desemprego, 

do abono salarial e dos repas-

ses ao BNDES para financiar 

programas de desenvolvi-

mento econômico. 

O secretário de Finan-

ças da CUT negou ainda a 

informação publicada pelo 

jornal Folha de São Paulo 

nesta terça-feira (16) de que 

os conselheiros cogitaram, 

durante reunião do Codefat, 

utilizar os recursos de contri-

buições sindicais que estari-

am retidos na Caixa como 

forma de aportar recursos no 

FAT. 

Fonte: Condsef 

Convocamos o servidor 

José Isidório dos Santos, 

da FUNASA, para 

compareçer ao sindicato 

com urgência para tratar 

de assunto referente ao 

processo de GDASST 

(30006-60.2012.4.01.3700). 
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A despedida do amor 
 

Por Martha Medeiros (Jornalista e escritora brasileira. É colunista do jornal Zero Hora de 

Porto Alegre, e de O Globo, do Rio de Janeiro). 
 
Existe duas dores de amor. 

A primeira é quando a relação 

termina e a gente, seguindo aman-

do, tem que se acostumar com a 

ausência do outro, com a sensa-
ção de rejeição e com a falta de 

perspectiva, já que ainda estamos 

tão envolvidos que não consegui-
mos ver luz no fim do túnel.  

A segunda dor é quando 

começamos a vislumbrar a luz no 
fim do túnel.  

Você deve achar que eu 

bebi. Se a luz está sendo vista, 

adeus dor, não seria assim? Mais 
ou menos. Há, como falei, duas 

dores. A mais dilacerante é a dor 

física da falta de beijos e abraços, 
a dor de virar desimportante para 

o ser amado. Mas quando esta 

dor passa, começamos um outro 
ritual de despedida: a dor de 

abandonar o amor que sentíamos. A 
dor de esvaziar o coração, de remo-

ver a saudade, de ficar livre, sem 

sentimento especial por ninguém. 

Dói também.  
Na verdade, ficamos apega-

dos ao amor tanto quanto à pessoa 

que o gerou. Muitas pessoas recla-
mam por não conseguir se despren-

der de alguém. É que, sem se darem 

conta, não querem se desprender. 
Aquele amor, mesmo não retribuí-

do, tornou-se um suvenir de uma 

época bonita que foi vivida, passou 

a ser um bem de valor inestimável, 
é uma sensação com a qual a gente 

se apega. Faz parte de nós. Quere-

mos, logicamente, voltar a ser ale-
gres e disponíveis, mas para isso é 

preciso abrir mão de algo que nos 

foi caro por muito tempo, que de 
certa maneira entranhou-se na gente 

e que só com muito esforço é pos-
sível alforriar.  

É uma dor mais amena, 

quase imperceptível. Talvez, por 

isso, costuma durar mais do que a 
dor-de-cotovelo propriamente 

dita. É uma dor que nos confunde. 

Parece ser aquela mesma dor pri-
meira, mas já é outra. A pessoa 

que nos deixou já não nos interes-

sa mais, mas interessa o amor que 
sentíamos por ela, aquele amor 

que nos justificava como seres 

humanos, que nos colocava den-

tro das estatísticas: eu amo, logo 
existo.  

Despedir-se de um amor é 

despedir-se de si mesmo. É o arre-
mate de uma história que termi-

nou, externamente, sem nossa 

concordância, mas que precisa 
também sair de dentro da gente. 

13 Linhas Para Viver 
 

Por Gabriel García Márquez (Escritos colombiano) 
 

1. Gosto de você não por quem 

você é, mas por quem sou 

quando estou contigo. 

2. Ninguém merece tuas lágri-

mas, e quem as merece não te 

fará chorar. 

3. Só porque alguém não te ama 

como você quer, não significa 

que este alguém não te ame 

com todo o seu ser. 

4. Um verdadeiro amigo é quem 

te pega pela mão e te toca o 

coração. 

5. A pior forma de sentir falta de 

alguém é estar sentado a seu 

lado e saber que nunca vai 

poder tê-lo. 

6. Nunca deixes de sorrir, nem mes-

mo quando estiveres triste, por-

que nunca se sabe quem pode se 

apaixonar por teu sorriso. 

7. Pode ser que você seja somente uma 

pessoa para o mundo, mas para 

uma pessoa você seja o mundo. 

8. Não passes o tempo com alguém 

que não esteja disposto a passar o 

tempo contigo. 

9. Quem sabe Deus queira que você 

conheça muita gente errada antes 

que conheças a pessoa certa, para 

que quando afinal conheças esta 

pessoa saibas estar agradecido. 

10. Não chores porque já terminou, 

sorria porque aconteceu. 

11. Sempre haverá gente que te 

machuque, assim que o que 

você tem que fazer é seguir 

confiando e só ser mais cuida-

doso em quem você confia 

duas vezes. 

12. Converta-se em uma pessoa 

melhor e tenha certeza de sa-

ber quem você é antes de co-

nhecer alguém e esperar que 

essa pessoa saiba quem você 

é. 

13. Não se esforce tanto, as me-

lhores coisas acontecem quan-

do menos esperamos. 

 


